
Aula 13 3 Diretrizes de Acessibilidade para 
Conteúdo Web (WCAG) - Parte 1
Desvendando a Web para Todos: Acessibilidade e o Poder do WCAG

Você já parou para pensar em como a internet se tornou uma parte inseparável do nosso dia a dia? Usamos para 
trabalhar, estudar, nos divertir e nos conectar. Mas e se, de repente, essa ferramenta tão essencial se tornasse 
inacessível para você? Imagine não conseguir ler um texto por falta de contraste, não conseguir preencher um 
formulário porque o mouse não funciona, ou perder informações cruciais de um vídeo por não ter legendas. Essa é 
a realidade de milhões de pessoas que enfrentam barreiras digitais diariamente.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo da acessibilidade digital, um campo que busca garantir que todos, 
independentemente de suas habilidades ou limitações, possam usar e interagir com a web plenamente. Não é 
apenas uma questão de inclusão social, mas também de design inteligente, inovação e, muitas vezes, 
conformidade legal. Para profissionais de UX/UI Design, desenvolvimento web, ou mesmo para quem busca uma 
certificação valiosa, entender as Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG) é um diferencial 
competitivo e uma responsabilidade ética.

Nosso objetivo aqui é desmistificar o WCAG, apresentando sua estrutura, seus níveis de conformidade e os dois 
primeiros princípios fundamentais: Perceptível e Operável. Ao final desta jornada, você será capaz de identificar e 
aplicar as diretrizes essenciais para criar experiências digitais mais inclusivas, compreendendo o impacto direto de 
suas escolhas de design e desenvolvimento na vida das pessoas. Prepare-se para ver a web sob uma nova 
perspectiva, onde cada detalhe conta para construir um ambiente digital verdadeiramente para todos.



O Desafio da Acessibilidade Digital: Por Que 
Ela Importa?
Imagine que você está planejando uma viagem e precisa reservar um voo. Você acessa o site da companhia aérea, 
mas as letras são muito pequenas e o contraste com o fundo é quase imperceptível. Ou talvez, você não consiga 
clicar nos botões de seleção de data porque eles não respondem ao teclado. Frustrante, não é? Essa é a 
experiência de muitas pessoas com deficiência, idosos ou mesmo aqueles que estão em ambientes com pouca luz 
ou usando dispositivos móveis em condições adversas. A acessibilidade digital não é um "extra" ou um "luxo"; é a 
base para uma experiência de usuário verdadeiramente universal.

Marco Legal: No Brasil, a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), também conhecida como Estatuto da Pessoa 
com Deficiência (Lei nº 13.146/2015), já estabelece a obrigatoriedade da acessibilidade em websites e 
serviços digitais.

Globalmente, a série ISO 9241, que trata da ergonomia da interação humano-sistema, reforça a importância de 
interfaces que sejam eficazes, eficientes e satisfatórias para todos os usuários. Ignorar a acessibilidade não é 
apenas perder uma fatia significativa do público, mas também incorrer em riscos legais e, mais importante, falhar 
em um princípio fundamental de design centrado no usuário (DCU): criar para as pessoas.

Pensar em acessibilidade desde o início do projeto, dentro de uma abordagem de UX/UI Design, é como construir 
uma rampa de acesso junto com a escada. É muito mais fácil e eficiente do que tentar adicionar a rampa depois 
que o prédio já está pronto. É sobre antecipar as necessidades diversas dos usuários e projetar soluções que 
funcionem para a maior gama possível de pessoas, garantindo que a tecnologia seja uma ponte, e não uma 
barreira.



WCAG: O Guia Universal para um Mundo 
Digital Inclusivo
Você já pensou em como seria caótico se cada país tivesse suas próprias regras de trânsito, sem nenhum padrão 
internacional? Seria quase impossível viajar e dirigir com segurança. Da mesma forma, no vasto e complexo mundo 
digital, precisamos de um conjunto de regras e diretrizes que garantam que todos possam "navegar" com 
segurança e eficiência. É exatamente isso que o WCAG 3 Web Content Accessibility Guidelines (Diretrizes de 
Acessibilidade para Conteúdo Web) oferece.

O que é o WCAG?
Conjunto de recomendações 
técnicas desenvolvidas pelo 
W3C (World Wide Web 
Consortium), a principal 
organização de padronização da 
internet.

Para quem serve?
Guia global para tornar o 
conteúdo da web acessível a 
pessoas com uma ampla gama 
de deficiências, incluindo 
visuais, auditivas, físicas, 
cognitivas e neurológicas.

Como funciona?
Permite que desenvolvedores e 
designers criem sites, 
aplicativos e documentos 
digitais utilizáveis por 
tecnologias assistivas.

A importância do WCAG transcende a mera conformidade técnica. Ele representa um compromisso com a inclusão 
e a equidade no ambiente digital. Para quem trabalha com UX/UI Design, entender o WCAG é fundamental para 
aplicar os princípios do Design Centrado no Usuário (DCU) de forma abrangente, garantindo que a experiência seja 
positiva para todos. É a base para construir uma web onde a inovação e a tecnologia sirvam verdadeiramente à 
humanidade, sem deixar ninguém para trás.



Estrutura do WCAG: Princípios, Diretrizes e 
Critérios de Sucesso
Imagine que você está construindo uma casa. Você não começa colocando o telhado antes das paredes, certo? Há 
uma lógica, uma estrutura. O WCAG funciona de maneira semelhante, com uma arquitetura bem definida que 
facilita sua compreensão e aplicação. Ele é organizado em três camadas principais, que trabalham juntas para 
cobrir todos os aspectos da acessibilidade digital.

01

Quatro Princípios 
Fundamentais
São a base de tudo. Eles são como 
os pilares de uma casa, sustentando 
toda a estrutura.

02

Diretrizes
Declarações mais específicas sobre 
como tornar o conteúdo acessível. 
Pense nelas como as paredes e o 
telhado, que dão forma à casa.

03

Critérios de Sucesso
Testes específicos e verificáveis que 
você pode usar para determinar se o 
conteúdo atende às diretrizes. São 
as especificações técnicas de cada 
cômodo.

Essa estrutura hierárquica permite que o WCAG seja ao mesmo tempo abrangente e prático. Os princípios 
oferecem uma visão macro do que significa acessibilidade, enquanto os critérios de sucesso fornecem os detalhes 
técnicos necessários para implementá-la. É uma ferramenta poderosa para desenvolvedores, designers e 
auditores de acessibilidade, garantindo que a qualidade e a inclusão sejam incorporadas em cada etapa do ciclo de 
vida do design, desde a concepção até a avaliação pós-lançamento.



Níveis de Conformidade: A, AA e AAA 3 Qual 
o Seu Padrão?
Ao construir um edifício, existem diferentes níveis de segurança e luxo que podem ser alcançados, certo? Um 
prédio residencial básico tem requisitos diferentes de um hospital de alta tecnologia ou de um arranha-céu de luxo. 
No WCAG, a acessibilidade também é classificada em diferentes níveis de conformidade, permitindo que as 
organizações escolham o padrão mais adequado às suas necessidades e recursos. Esses níveis são A (Nível A), 
AA (Nível AA) e AAA (Nível AAA).

Nível de Conformidade Descrição Âmbito/Aplicação 
Comum

Impacto na Experiência 
do Usuário

A Mínimo de 
acessibilidade. Barreiras 
críticas removidas.

Conteúdo básico, sites 
com recursos limitados.

Essencial para acesso 
fundamental, mas pode 
ainda ter desafios.

AA Padrão recomendado 
para a maioria dos sites.

Sites comerciais, 
governamentais, 
educacionais.

Boa experiência para a 
maioria dos usuários 
com deficiência.

AAA Nível mais alto de 
acessibilidade.

Conteúdo 
especializado, 
aplicações críticas.

Experiência otimizada 
para a mais ampla gama 
de deficiências.

O Nível A representa o mínimo de acessibilidade. É como o alicerce básico da nossa casa: essencial para que ela 
não caia. Se um site não atende ao Nível A, ele provavelmente terá barreiras significativas que impedirão muitas 
pessoas de acessá-lo. Já o Nível AA é o padrão mais comum e recomendado para a maioria dos sites e 
aplicações. Pense nele como uma casa bem construída, com todas as comodidades essenciais e um bom 
acabamento. Ele remove as barreiras mais comuns e oferece uma boa experiência para a maioria dos usuários com 
deficiência. Muitos requisitos legais e regulatórios, como os da LBI no Brasil, frequentemente apontam para o Nível 
AA como o objetivo.

Por fim, o Nível AAA representa o mais alto nível de acessibilidade. É como uma casa de luxo, com todos os 
recursos e adaptações possíveis para atender às necessidades mais específicas. Atingir o AAA é um desafio maior 
e nem sempre é viável para todo o conteúdo, especialmente para mídias ao vivo ou conteúdo muito complexo. No 
entanto, é um objetivo aspiracional e pode ser alcançado para partes específicas de um site ou para conteúdos 
críticos. A escolha do nível de conformidade deve ser estratégica, equilibrando a inclusão, os recursos disponíveis 
e os requisitos legais.



Mergulhando no Princípio 1: Perceptível 3 A 
Informação Precisa Chegar
Imagine que você está em uma sala de aula e o professor está explicando um conceito importante. Se a lousa 
estiver ilegível, se o áudio estiver muito baixo ou se a apresentação visual for confusa, você terá dificuldade em 
absorver a informação, não é? No mundo digital, o Princípio 1 do WCAG, chamado Perceptível, aborda exatamente 
isso: garantir que as informações e os componentes da interface do usuário sejam apresentáveis aos usuários de 
maneiras que eles possam perceber.

Base da Acessibilidade
Se o usuário não consegue 
perceber o conteúdo, todo o 
resto se torna irrelevante.

Múltiplos Sentidos
Garante que o conteúdo possa 
ser acessado por diferentes 
sentidos ou tecnologias 
assistivas.

Inclusão Universal
A informação não deve ser 
apresentada de uma única 
forma que possa excluir alguém.

Este princípio é a base da acessibilidade, pois se o usuário não consegue perceber o conteúdo, todo o resto se 
torna irrelevante. Ele se concentra em garantir que o conteúdo possa ser acessado por diferentes sentidos ou por 
meio de tecnologias assistivas. Isso significa que a informação não deve ser apresentada de uma única forma que 
possa excluir alguém. Por exemplo, se você tem uma imagem que transmite uma mensagem importante, essa 
mensagem também precisa estar disponível em texto para quem não pode ver a imagem.

O Princípio Perceptível nos desafia a pensar além da nossa própria forma de interagir com o mundo. Ele nos 
convida a considerar como uma pessoa cega, surda, com baixa visão ou com daltonismo experimentaria o nosso 
conteúdo. Ao aplicar este princípio, estamos construindo uma web que não apenas exibe informações, mas as 
comunica de forma eficaz e inclusiva para todos, independentemente de suas capacidades sensoriais. É o primeiro 
passo crucial para criar uma experiência digital verdadeiramente universal.



Diretriz 1.1: Alternativas em Texto 3 A Voz 
Oculta das Imagens
Pense em um livro ilustrado para crianças. As imagens são lindas e contam grande parte da história. Mas e se uma 
criança não pudesse ver essas imagens? Ela perderia uma parte essencial da narrativa. No ambiente digital, a 
Diretriz 1.1 do WCAG, "Alternativas em Texto", garante que todo conteúdo não textual tenha uma alternativa em 
texto que sirva ao mesmo propósito. Isso é crucial para pessoas cegas ou com baixa visão que usam leitores de 
tela, que transformam o texto em fala ou braile.

O que são Alternativas em Texto?

Atributo alt em HTML para imagens

Descrições que transmitem função ou conteúdo

Não apenas descrição visual, mas significado

Essencial para leitores de tela

Exemplos Práticos

Logotipo: "Logo da Empresa XYZ"

Botão: "Comprar" (não "imagem de botão")

Gráfico: resumo dos dados principais

Decorativa: alt="" (vazio)

Quando você adiciona uma imagem a um site, ela não é apenas um elemento visual; ela carrega significado. Um 
logotipo, um gráfico de dados, uma foto de um produto 3 todos transmitem informações. A alternativa em texto, 
frequentemente implementada através do atributo alt em HTML, é a "voz" dessa imagem para quem não pode vê-
la. Não se trata apenas de descrever o que está na imagem ("foto de um cachorro"), mas sim de transmitir a 
função ou o conteúdo da imagem no contexto. Se a imagem é um botão "Comprar", o texto alternativo deve ser 
"Comprar". Se é um gráfico de vendas, o texto deve resumir os dados ou apontar para uma tabela com os dados 
completos.

A aplicação correta desta diretriz é um pilar do UX/UI Design acessível. Ela garante que a informação visual seja 
equitativamente disponível para todos, promovendo uma experiência de usuário consistente. Além disso, as 
alternativas em texto também beneficiam a otimização para motores de busca (SEO), pois os robôs de busca 
também "leem" o texto alternativo para entender o conteúdo das imagens. É uma prática simples, mas com um 
impacto gigantesco na inclusão digital.



Diretriz 1.2: Alternativas para Mídia Baseada 
no Tempo 3 Nada de Informação Perdida!
Imagine que você está assistindo a um vídeo importante, talvez uma palestra ou um tutorial, mas não consegue 
ouvir o áudio. Ou, pior, você é surdo e não há legendas. Toda a informação crucial se perde. A Diretriz 1.2 do 
WCAG, "Alternativas para Mídia Baseada no Tempo", aborda exatamente essa questão, garantindo que o conteúdo 
de áudio e vídeo seja acessível para pessoas com deficiências auditivas ou visuais.

Legendas
Para vídeos com áudio, 
devem ser sincronizadas e 
incluir não apenas a fala, 
mas também sons 
importantes que transmitem 
significado (como "música 
dramática" ou "aplausos").

Audiodescrição
Narra os elementos visuais 
importantes que não são 
transmitidos pelo áudio 
original, como ações, 
expressões faciais ou 
mudanças de cena.

Transcrição
Para áudios puros (como 
podcasts), é essencial 
fornecer uma transcrição 
textual completa que 
permita acesso total ao 
conteúdo.

Esta diretriz exige que sejam fornecidas alternativas para mídias que se desenrolam ao longo do tempo. Para 
vídeos com áudio, isso significa ter legendas (para quem não ouve) e audiodescrição (para quem não vê). As 
legendas devem ser sincronizadas com o áudio e incluir não apenas a fala, mas também sons importantes que 
transmitem significado (como "música dramática" ou "aplausos"). A audiodescrição, por sua vez, narra os 
elementos visuais importantes que não são transmitidos pelo áudio original, como ações, expressões faciais ou 
mudanças de cena.

Para áudios puros (como podcasts), é essencial fornecer uma transcrição textual completa. Isso permite que 
pessoas surdas ou com dificuldades auditivas acessem o conteúdo, e também beneficia quem prefere ler ou está 
em um ambiente onde não pode ouvir. A integração de tecnologias como a inteligência artificial para gerar 
legendas e audiodescrições automáticas está se tornando cada vez mais comum, mas a revisão humana ainda é 
crucial para garantir a precisão e a qualidade. Ao aplicar esta diretriz, estamos garantindo que a riqueza da 
informação multimídia seja compartilhada com todos, sem exceção.



Diretriz 1.3: Conteúdo Adaptável 3 
Flexibilidade para Todos os Sentidos
Você já tentou ler um texto em um site que não se ajusta bem à tela do seu celular, forçando você a dar zoom e 
rolar para os lados constantemente? Ou talvez um site onde a ordem visual dos elementos não faz sentido quando 
lido por um leitor de tela? A Diretriz 1.3 do WCAG, "Conteúdo Adaptável", visa garantir que o conteúdo possa ser 
apresentado de diferentes maneiras sem perder informação ou estrutura. É sobre flexibilidade e robustez 
semântica.

HTML Semântico
Usar H1 para títulos principais, P 
para parágrafos, UL para listas. 
O código deve refletir a 
estrutura lógica do conteúdo.

Ordem de Leitura
A sequência em que os 
elementos são lidos por um 
leitor de tela deve ser lógica, 
não apenas seguir a ordem 
visual.

Apresentação 
Semântica
Não usar apenas cores ou 
formatação para transmitir 
significado. Sempre incluir 
alternativas textuais.

Este princípio é fundamental para que o conteúdo possa ser percebido por diferentes tecnologias assistivas. Ele 
exige que a estrutura e o significado do conteúdo sejam claros e programaticamente determináveis. Isso significa 
usar HTML semântico corretamente: usar H1 para títulos principais, P para parágrafos, UL para listas, e assim por 
diante. Quando o código reflete a estrutura lógica do conteúdo, um leitor de tela pode navegar por títulos, pular 
para listas ou identificar formulários de forma eficiente.

Um exemplo prático é a ordem de leitura. Se você tem um layout complexo com colunas, a ordem em que os 
elementos são lidos por um leitor de tela deve ser lógica e não apenas seguir a ordem visual. Outro ponto é a 
apresentação semântica: não use cores ou formatação apenas para transmitir significado. Se um campo de 
formulário inválido é destacado em vermelho, ele também deve ter uma mensagem de erro em texto para quem 
não percebe a cor. Ao seguir esta diretriz, garantimos que a informação seja acessível e compreensível, 
independentemente de como o usuário a percebe, seja visualmente, auditivamente ou taticamente.



Diretriz 1.4: Distinguível 3 Clareza Visual e 
Auditiva
Imagine que você está tentando ler um livro com letras cinzas em um papel cinza claro, ou ouvir um podcast com a 
voz do locutor quase inaudível por causa de uma música de fundo muito alta. Seria exaustivo e, em muitos casos, 
impossível. A Diretriz 1.4 do WCAG, "Distinguível", foca em tornar o conteúdo mais fácil de ver e ouvir, separando 
o primeiro plano do fundo. É sobre clareza, contraste e a capacidade de ajustar a apresentação.

Contraste de Cores

Para pessoas com baixa visão ou daltonismo, um contraste 
insuficiente entre o texto e o fundo pode tornar o conteúdo ilegível. 
O WCAG especifica proporções mínimas de contraste para texto 
normal e texto grande, garantindo que a informação seja visível 
para a maioria dos usuários.

Flexibilidade de Texto

Permitir que o usuário ajuste o tamanho do texto sem quebrar o 
layout, ou que o texto possa ser lido sem a necessidade de rolar 
horizontalmente.

Dica Prática: Use ferramentas 
como o WebAIM Contrast 
Checker para verificar se suas 
combinações de cores atendem 
aos requisitos de contraste do 
WCAG.

Um dos aspectos mais conhecidos desta diretriz é o contraste de cores. Para pessoas com baixa visão ou 
daltonismo, um contraste insuficiente entre o texto e o fundo pode tornar o conteúdo ilegível. O WCAG especifica 
proporções mínimas de contraste para texto normal e texto grande, garantindo que a informação seja visível para a 
maioria dos usuários. Mas não é só sobre cores; também se trata de permitir que o usuário ajuste o tamanho do 
texto sem quebrar o layout, ou que o texto possa ser lido sem a necessidade de rolar horizontalmente.

No que diz respeito ao áudio, a diretriz exige que o áudio de fundo não interfira na compreensão da fala. Isso 
significa que a música ambiente em um vídeo ou podcast deve ser significativamente mais baixa do que a voz 
principal. Ao aplicar a Diretriz 1.4, estamos criando um ambiente digital onde a informação é apresentada de forma 
clara e legível, permitindo que os usuários personalizem sua experiência para atender às suas necessidades 
visuais e auditivas. É um passo crucial para garantir que o conteúdo seja acessível e confortável para todos.



Mergulhando no Princípio 2: Operável 3 
Interagindo Sem Barreiras
Depois de garantir que o conteúdo possa ser percebido, o próximo desafio é assegurar que ele possa ser operado. 
Imagine que você está em um caixa eletrônico. Você consegue ver todas as opções na tela, mas os botões não 
funcionam quando você os toca, ou o teclado numérico está desorganizado. Você não conseguiria realizar sua 
transação, não é? O Princípio 2 do WCAG, Operável, foca exatamente nisso: garantir que os componentes da 
interface do usuário e a navegação sejam operáveis.

Navegação por Teclado
Fundamental para pessoas que 
não podem usar um mouse, como 
aquelas com deficiências 
motoras.

Tempo Adequado
Crucial para usuários que 
precisam de mais tempo para 
interagir com o conteúdo.

Segurança
Proteção contra conteúdo que 
possa causar convulsões ou 
reações físicas adversas.

Este princípio é fundamental para pessoas que não podem usar um mouse, como aquelas com deficiências 
motoras que dependem de um teclado, ou pessoas que usam tecnologias assistivas como chaves de varredura ou 
comandos de voz. Ele também é crucial para usuários que precisam de mais tempo para interagir com o conteúdo 
ou que são sensíveis a certos tipos de movimentos ou flashes. Em essência, o Princípio Operável busca remover as 
barrereiras que impedem a interação eficaz com a interface.

Para quem trabalha com UX/UI Design, este princípio ressalta a importância de projetar interfaces que sejam 
robustas e flexíveis. Não basta que um botão seja bonito; ele precisa ser clicável por diferentes métodos de 
entrada. Não basta que um formulário seja claro; ele precisa permitir que o usuário preencha as informações no 
seu próprio ritmo. Ao aplicar o Princípio Operável, estamos construindo uma web onde a interação é fluida e 
acessível para todos, transformando a tecnologia em uma ferramenta de empoderamento.



Diretriz 2.1: Acessível por Teclado 3 O Poder 
das Teclas
Você já se viu em uma situação onde o mouse parou de funcionar e você precisou navegar pelo computador 
usando apenas o teclado? Para muitos, essa é a realidade diária. A Diretriz 2.1 do WCAG, "Acessível por Teclado", 
é um dos pilares do Princípio Operável, exigindo que toda a funcionalidade do conteúdo possa ser operada por 
meio de uma interface de teclado, sem a necessidade de um mouse.

Teclas Essenciais
Tab, Enter, Espaço e setas 
direcionais devem permitir 
acesso a todos os elementos 
interativos.

Foco Visível
Indicador claro (contorno, 
mudança de cor) que mostra 
qual elemento está "focado" no 
momento.

Navegação Lógica
A ordem de navegação deve 
seguir uma sequência lógica e 
intuitiva.

Isso significa que todos os elementos interativos 3 botões, links, campos de formulário, menus 3 devem ser 
acessíveis e operáveis usando apenas as teclas Tab, Enter, Espaço e as setas direcionais. Um aspecto crucial é o 
foco visível. Quando você navega com o teclado, deve haver um indicador claro (um contorno, uma mudança de 
cor) que mostre qual elemento está "focado" no momento. Sem esse indicador, um usuário de teclado não saberia 
onde está na página, tornando a navegação impossível.

Teste Prático: Desconecte o mouse e tente usar seu site ou aplicação. Você consegue acessar tudo? 
Preencher formulários? Interagir com todos os componentes? Se a resposta for não, há trabalho a ser 
feito.

Um exemplo comum de falha nesta diretriz são os menus suspensos que só abrem ao passar o mouse, ou modais 
(pop-ups) que não podem ser fechados com a tecla Esc. Para desenvolvedores e designers, testar a navegação 
por teclado é uma prática essencial. Desconecte o mouse e tente usar seu site ou aplicação. Você consegue 
acessar tudo? Preencher formulários? Interagir com todos os componentes? Se a resposta for não, há trabalho a 
ser feito. Garantir a acessibilidade por teclado não só beneficia usuários com deficiência motora, mas também 
aqueles que preferem o teclado para maior eficiência ou que estão usando dispositivos sem mouse.



Diretriz 2.2: Tempo Suficiente 3 Sem Pressa 
para Entender
Imagine que você está preenchendo um formulário online complexo, mas o site tem um temporizador de sessão 
muito curto e, antes que você termine, a página expira e você perde todo o seu progresso. Frustrante, não é? Para 
pessoas com deficiências cognitivas, dificuldades de leitura, ou mesmo para quem está sob estresse ou usando 
tecnologias assistivas que levam mais tempo, esses limites de tempo podem ser barreiras intransponíveis. A 
Diretriz 2.2 do WCAG, "Tempo Suficiente", garante que os usuários tenham tempo adequado para ler e usar o 
conteúdo.

Controle de Tempo

Evitar limites de tempo rígidos sempre que possível

Opção de estender ou desativar temporizadores

Avisos antecipados sobre expiração

Pausar conteúdo em movimento

Conteúdo Dinâmico

Controles para pausar carrosséis

Parar notícias em tempo real

Ocultar animações automáticas

Permitir navegação manual

Esta diretriz aborda a necessidade de dar aos usuários controle sobre o tempo. Isso significa evitar limites de 
tempo rígidos sempre que possível. Se um limite de tempo for essencial (por exemplo, em um teste online ou uma 
transação bancária), o usuário deve ter a opção de estender esse tempo, desativá-lo ou ser avisado com 
antecedência para que possa se preparar. Além disso, qualquer conteúdo que se mova, pisque ou role 
automaticamente (como carrosséis de imagens ou notícias em tempo real) deve ter controles para pausar, parar ou 
ocultar esses movimentos.

A aplicação desta diretriz é um reflexo direto do Design Centrado no Usuário (DCU), que prioriza a experiência e o 
conforto do usuário. Ela reconhece que nem todos interagem com a tecnologia no mesmo ritmo e que a pressão do 
tempo pode ser uma fonte significativa de estresse e exclusão. Ao oferecer flexibilidade de tempo, estamos 
criando um ambiente digital mais acolhedor e menos intimidante, permitindo que cada usuário interaja no seu 
próprio ritmo e com a confiança de que não perderá informações ou progresso.



Diretriz 2.3: Convulsões e Reações Físicas 3 
Segurança em Primeiro Lugar
Você já viu um vídeo com flashes de luz muito rápidos ou padrões visuais intensos? Para a maioria das pessoas, 
isso pode ser apenas desconfortável. Mas para uma pequena porcentagem da população, especialmente aqueles 
com epilepsia fotossensível, esses flashes podem desencadear convulsões. A Diretriz 2.3 do WCAG, "Convulsões 
e Reações Físicas", é uma diretriz crítica que visa proteger os usuários de conteúdo que possa causar danos 
físicos.

Limites de Flash
Proíbe flashes que ocorram 
mais de três vezes em um 
período de um segundo, ou 
que excedam um certo limite 
de área na tela.

Tipos de Conteúdo
Aplica-se a vídeos, animações, 
GIFs e qualquer outro elemento 
visual que possa apresentar 
padrões de luz intermitentes.

Responsabilidade Legal
Ignorar esta diretriz pode levar 
a sérias implicações legais e de 
reputação, além de colocar 
usuários em risco.

Esta diretriz estabelece limites para a frequência e o tamanho de flashes de luz em qualquer conteúdo. 
Especificamente, ela proíbe flashes que ocorram mais de três vezes em um período de um segundo, ou que 
excedam um certo limite de área na tela. O objetivo é evitar que o conteúdo digital se torne um risco à saúde. Isso 
se aplica a vídeos, animações, GIFs e qualquer outro elemento visual que possa apresentar padrões de luz 
intermitentes.

Embora possa parecer uma preocupação de nicho, a segurança do usuário é primordial em qualquer projeto de 
UX/UI Design. Ignorar esta diretriz não apenas coloca os usuários em risco, mas também pode levar a sérias 
implicações legais e de reputação. É um lembrete de que o design acessível vai além da usabilidade e da estética, 
tocando em aspectos fundamentais de saúde e bem-estar. Ao seguir esta diretriz, garantimos que a web seja um 
espaço seguro para todos, sem surpresas perigosas ou riscos ocultos.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da primeira parte da nossa jornada pelas Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web 
(WCAG). Vimos que a acessibilidade digital não é apenas uma questão de conformidade, mas um pilar fundamental 
para a inclusão, a inovação e o design centrado no usuário. Exploramos a estrutura do WCAG, seus níveis de 
conformidade (A, AA, AAA) e mergulhamos nos dois primeiros princípios essenciais: Perceptível e Operável.

Compreendemos que tornar o conteúdo Perceptível significa garantir que a informação possa ser acessada por 
diferentes sentidos, através de alternativas em texto para imagens e mídias, conteúdo adaptável e elementos 
visuais e auditivos distinguíveis. Já o princípio Operável nos mostrou a importância de interfaces que possam ser 
controladas por diversos métodos, com tempo suficiente para interação e sem elementos que possam causar 
reações físicas adversas.

Em prática: Ao desenvolver ou auditar um site, sempre se pergunte: "Essa informação pode ser percebida 
por alguém que não vê ou não ouve?" e "Essa interface pode ser operada sem um mouse, no meu próprio 
ritmo e sem riscos?". Essas perguntas simples são o ponto de partida para a criação de experiências 
digitais verdadeiramente inclusivas e alinhadas às melhores práticas de UX/UI Design e às normas como a 
ISO 9241 e a NR-17.

Perceptível
Alternativas em texto, mídias 

acessíveis, conteúdo adaptável e 
elementos distinguíveis

Operável
Navegação por teclado, tempo 
suficiente e segurança contra 
convulsões

Próximos Passos
Compreensível e Robusto na 
próxima aula



Autoavaliação
1 Qual dos seguintes não é um dos 

quatro princípios fundamentais do 
WCAG?

a) Perceptível

b) Operável

c) Compreensível

d) Estético

2 Um site que atende ao Nível AA de 
conformidade WCAG é geralmente 
considerado:

a) O mínimo aceitável para acessibilidade.

b) O padrão recomendado para a maioria dos 
sites.

c) O nível mais alto e difícil de alcançar.

d) Inadequado para usuários com deficiência 
visual.

3 A Diretriz 1.1 do WCAG ("Alternativas 
em Texto") é mais diretamente 
relacionada a qual dos seguintes 
elementos?

a) Legendas para vídeos.

b) Contraste de cores entre texto e fundo.

c) Atributo alt para imagens.

d) Navegação por teclado.

4 Qual das seguintes práticas está 
alinhada com a Diretriz 2.2 ("Tempo 
Suficiente")?

a) Definir um tempo fixo e curto para 
preenchimento de formulários.

b) Remover todos os temporizadores de 
sessão, mesmo em transações seguras.

c) Oferecer a opção de estender ou desativar 
limites de tempo para o usuário.

d) Usar animações rápidas e contínuas sem 
opção de pausa.

Questão Discursiva

Explique a importância de um "foco visível" na navegação por teclado, conforme abordado na Diretriz 2.1 do 
WCAG, e como sua ausência pode impactar a experiência de um usuário.



Gabarito

1
d) Estético

2
b) O padrão 

recomendado para a 
maioria dos sites.

3
c) Atributo alt para 

imagens.

4
c) Oferecer a opção 

de estender ou 
desativar limites de 

tempo para o 
usuário.

Resposta Sugerida (Questão Discursiva)

O "foco visível" é um indicador visual (como um contorno ou destaque) que mostra qual elemento interativo 
(link, botão, campo) está atualmente selecionado ao navegar com o teclado. Sua ausência torna a navegação 
impossível para usuários que dependem do teclado, pois eles não conseguem saber onde estão na página ou 
qual elemento será ativado ao pressionar Enter ou Espaço. Isso gera frustração, impede a interação e exclui 
usuários com deficiências motoras ou que preferem o teclado.



Próxima Aula

Princípio 3: Compreensível
Informações e operação da interface do usuário 
devem ser compreensíveis

Princípio 4: Robusto
Conteúdo deve ser robusto o suficiente para ser 
interpretado por uma ampla variedade de tecnologias

Na Aula 14 3 Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web (WCAG) - Parte 2, continuaremos nossa exploração 
do WCAG, abordando os princípios restantes: Compreensível e Robusto, e aprofundando em suas diretrizes e 
critérios de sucesso.

Recursos Adicionais
WCAG 2.2 (W3C): Acesse a documentação oficial para detalhes técnicos e exemplos.

Lei Brasileira de Inclusão (LBI): Entenda o contexto legal da acessibilidade no Brasil.

ISO 9241 (Ergonomia da interação humano-sistema): Explore as normas internacionais de ergonomia que 
complementam o WCAG.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


